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VEJA COMO SE 
PREPARAR PARA 
AS MAIS DE 3,8 
MIL VAGAS DOS 
CONCURSOS EM 
DIVERSAS ÁREAS. 
ECONOMIA, P. 9

RETOMADA 
LEI APROVADA NA 
ALERJ GARANTE 
INCENTIVOS 
FISCAIS DO ICMS 
AOS BARES E 
RESTAURANTES  
INFORME DO DIA, P. 2

FAMÍLIAS QUE 
OCUPARAM 
FAPERJ SÃO 
CADASTRADAS 
EM PROGRAMA 
HABITACIONAL

MORRE O 
JORNALISTA, 
DRAMATURGO E 
ESCRITOR ARTUR 
XEXÉO, AOS 69 
ANOS, NO RIO  

RIO DE JANEIRO, P. 4

Projeto devolverá ao Centro 
do Rio sua época de glória
Estudo da prefeitura prevê que em dez anos região terá aumento de 20% na população.  RIO DE JANEIRO, P. 3

REVITALIZAÇÃO

Em gramado Em gramado 
encharcado, Fla não encharcado, Fla não 
consegue tocar bola consegue tocar bola 
e perde por 1 a 0 e perde por 1 a 0 
para o Juventude no para o Juventude no 
Brasileiro. Brasileiro.  P. 8 P. 8

COM UM A MENOS NO 
SEGUNDO TEMPO, FLUZÃO 
ARRANCA EMPATE COM O 
CORINTHIANS: 1 A 1. P. 8

MENGÃO MENGÃO 
AFUNDA AFUNDA 
NA POÇA NA POÇA 
D’ÁGUAD’ÁGUA
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RIO DE JANEIRO, P. 5

Segundo o secretário de Fazenda, Nelson Rocha, medida pode entrar no Plano de 
Recuperação. Modelo de reforma previdenciária ainda é estudado. SERVIDOR, P. 10 

Estado analisa possibilidade de reajuste

VEREADOR 
PERDE ESCOLTA 
APÓS USÁ-LA 
PARA AÇÕES 
POLICIAIS 

JOVEM QUE 
ESFAQUEOU IRMÃS 
ADOLESCENTES EM 
SÃO GONÇALO É 
APREENDIDO

RIO DE JANEIRO, P. 5

RIO DE JANEIRO, P. 5

LUCIANO BELFORD

DIVULGAÇÃO

Sumiço dos três garotos em Belford Roxo completa seis meses e 
engrossa estatística alarmante no estado. Quase 30% dos casos são 
registrados em municípios da Baixada Fluminense. P. 4 

Desaparecidos: 1.281 
apenas este ano no Rio

BATIDÃO 
DE RITMOS
Pabllo Vittar fala sobre suas 
origens e o novo álbum, em 
que mistura sucessos do 
forró e do tecnobrega.P. 15

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

F
á

b
ia

O
liv

ei
ra

O
 D

IA
 D

VASCÃO VENCE O BRUSQUE 
POR 2 A 1 NA SÉRIE B.  P. 8

COVID

NOVO LOTE 
DE VACINAS 
DA PFIZER 
CHEGA AO 
BRASIL. P. 6

Aglomeração na 
orla em dia de sol 
No primeiro domingo de inverno com calor, 
praias da Zona Sul ficaram cheias. Houve 
ainda desrespeito  ao uso de máscara. P. 6 

ESTADÃO CONTEÚDO ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGOATAQUE

Adriane Galisteu fala 
sobre polêmica com 

Jojo Todynho nas 
redes sociais. P. 12

SEM NEYMAR, BRASIL SÓ  EMPATA COM O EQUADOR, 
MAS SEGUE LÍDER DO GRUPO B DA COPA AMÉRICA. P. 8
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ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

E o negócio engrenou, hein... O calen-
dário de vacinação no Rio não para 
de ser adiantado.

Já virou até espécie de evento! Toda 
sexta-feira, o povo fica aguardando qual 
será a “surpresa” da próxima semana.

De hoje até sábado, os contemplados 
serão as pessoas de 47 a 43 anos...

Esse não é um sentimento só meu, mas 
de todos aqueles que acreditam que a 
ciência é a única saída para acabar com 
esse vírus que já fez tanta gente chorar.

Eu não tenho nem roupa pra esse even-
to, Brasil!

3,2,1... É DED... Opa, não! Eu quero é va-
cinaaaa pra ontem!!!! E no braço, hein?!

PINGO NO I 
 n Com a pandemia, a crise chegou para 

todo mundo... Principalmente para as 
famílias LGBTQIA+, onde a dificuldade, 
infelizmente, é ainda maior.

A gente sabe que a realidade ainda 
é muito cruel... Muitos são expulsos de 
casa, vivem nas ruas, sofrem preconcei-
tos em seus trabalhos, quando conse-
guem trabalhar, e se vêem completa-
mente sem renda até para se alimentar...

Por isso, no Dia Internacional do 
Orgulho Gay, a Ação da Cidadania vai 
doar 20 toneladas de alimentos para 

as organizações que apoiam a popula-
ção LGBT, 10 toneladas a mais dos que 
as doadas no ano passado! 

É solidariedade e também uma 
forma de acolher aqueles que tanto 
sofrem com um vírus tão devastador 
quanto esse que tá aí... A LGBTfobia! 
Afinal, não dá pra esquecer que o Brasil 
é o país que mais mata gays em todo 
o mundo. 

Então, bora colocar o Pingo no I...
Comida também é sinônimo de 

amor, e amar nunca foi tão necessário!

TÁ BONITO!
 n Foi um sábado de terror e 

tanto para a perita criminal 
e assessora técnico-espe-
cial da Sepol, Denise Ri-
vera... Mas ainda bem que 
teve final feliz!

Ela deixou sua cadeli-
nha Lucy, de 2 anos, para 
tomar banho em um pet 
shop da Tijuca... Até que 
a vira-lata fugiu e foi pa-
ra r  d e n t ro  d a  e s ta çã o 
do metrô da Saenz Peña! Imagina o 
desespero?

“Ela é muito esperta, adora subir e 
descer escadas. É o meu bem maior”, 
contou Denise à coluna.

Com a fuga de Lucy para os trilhos 
do metrô, uma verdadeira operação de 
guerra foi montada para que ela fosse 
resgatada! Isso tudo com os trens em 
movimento... Só depois de 12 horas de 
procura, com os trilhos já desligados, 
finalmente a cadelinha foi resgatada, 
sem ferimentos graves, pasmem, na 
estação Central do Brasil... 3h30 da 
madrugada!

“Foi muita agonia. Seis seguran-
ças foram voluntários nessa busca e 
ela está viva, sã e salva!”, completou 
Denise.

Que história de tirar o fôlego, hein?! 
O pet shop tem que ser responsabiliza-
do por essa falta de atenção. Que bom 
que não aconteceu o pior e Lucy já está 
com a família.

Parabéns pelo Metrô por todo o 
serviço de socorro à cadelinha sapeca. 

Por isso, se você me perguntou se tá 
feio ou tá bonito... Foi tenso, mas ca-
chorrinho também tem anjo da guarda, 
e tenho dito!

Sem limite de velocidade

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito

Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras

As mais lidas
Online

‘Milicianos’, diz motorista 
agredido em abordagem 

de Gabriel Monteiro
RIO DE JANEIRO, P. 5

EXCLUSIVO: Miliciano 
Tandera se une ao 

Escritório do Crime 
para fazer frente a 

irmão de Ecko
RIO DE JANEIRO

Ex-Pânico Evandro Santo 
mostra seu quarto em 
clínica de reabilitação

DIVERSÃO 

Com esta 
aprovação, 
a Alerj 
demonstrou 
sensibi-
lidade com 
um dos 
setores que 
mais sofreu 
durante a 
pandemia”

A aprovação na Alerj de projeto de lei que garante 
incentivos fiscais do Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS) aos bares e restaurantes 

até o final de 2032 foi comemorada pelo SindRio - Sindicato 
de Bares e Restaurantes do Rio de Janeiro. “Com esta apro-
vação, a Assembleia Legislativa demonstrou sensibilidade 
com um dos setores que mais sofreu durante a pandemia. 
Precisamos agradecer especialmente ao presidente da Alerj, 
André Ceciliano, que assinou o projeto e capitaneou todo 
o processo”, comentou o presidente do SindRio, Fernando 
Blower. “A próxima etapa é a sanção por parte do governa-
dor Cláudio Castro, que sempre se mostrou muito aberto ao 
diálogo com o setor e está ciente da importância da medida 
para recuperação de empregos e de investimentos”, com-
plementou Blower. A proposta estabelece uma alíquota de 
ICMS de 3% no fornecimento ou na saída das refeições e de 
4% relativa às demais operações.

CONSEQUÊNCIAS DA PANDEMIA
Segundo o SindRio, “pelo segundo mês consecutivo, o setor 
de bares e restaurantes registrou o fechamento de postos 
formais de trabalho no Rio de Janeiro. O estado apresentou 
número negativo de contratações para a categoria mais 
impactada pela pandemia, com menos 1.913 vagas em abril 
de 2021. No mesmo período, a cidade perdeu 1.260 empre-
gos em bares e restaurantes, e no acumulado de 12 meses, a 
redução chega a menos 5.530 postos no município do Rio”. 

INCENTIVOS

Retomada de 
bares e 
restaurantes

 n Água mineral vendida no 
Rio terá certificação de qua-
lidade. Iniciativa está em 
conformidade com rígidas 
regras da ABNT. Onze mar-
cas possuem direito de exibir 
o certificado (Procedimento 
Específico PE 414). 

InformedoDia

 n Vereador Pedro Duarte 
(Novo) lançou painel intera-
tivo para trazer transparên-
cia à remuneração de servi-
dores municipais. Na plata-
forma, que está em seu site, 
é possível ver dados de maior 
salário, média salarial, me-
nor salário, evolução da fo-
lha de pagamento e o núme-
ro de servidores que rece-
bem acima do Teto Salarial 
do Poder Público Municipal. 

FISCALIZAÇÃO 
NO SETOR 
PÚBLICO

DIVULGAÇÃO

Vereador Pedro Duarte

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

ÁGUA MINERAL  
ALTO PADRÃO

DINHEIRO 

CAI NA 

CONTA

Mesquita, na Bai-

xada Fluminense, 

foi o primeiro mu-

nicípio do estado 

do Rio de Janeiro 

a pagar a primeira 

parcela do décimo 

terceiro salário ao 

funcionalismo. O 

dinheiro já caiu na 

conta de dois mil 

servidores.

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

Essa semana o calendário de vacinação contra a Covid-19 na 
cidade do Rio começa na faixa etária de 47 anos e segue até 
43 anos no sábado. Vale lembrar que a segunda dose pode ser 
tomada em qualquer dia. Vacinação a passos mais largos é o 
que precisamos.

Está previsto para amanhã a definição sobre o aumento na con-
ta de luz. A questão hídrica é séria, mas a renda familiar já não 
suporta mais reajustes. É preciso aumentar a oferta de energia 
solar e eólica. Já!

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

Presidente do SindRio, Fernando Blower aguarda sanção de lei.

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:
Twitter e Instagram: @nuno_vccls

Site: www.nunovasconcellos.com.br

E vendo o calendário, na hora eu 
pensei:

Se tudo caminhar bem, na próxima 
semana será a minha vez! Aí meu pai... O 
coração fica como? 

O coração eu não sei como vai ficar, 
mas o braço... Ah, esse tá prontinho e não 
é de agora!

Doação de 20 toneladas de alimentos a organizações que apoiam LGBTQIA+

DIVULGAÇÃO

Lucy foi resgatada depois de 12 horas no Metrô
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RIO DE JANEIRO

ENTREVISTA WASHINGTON FAJARDO, SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO URBANO
ANDRÉ VIEIRA/PREFEITURA DO RIO

Reviver Centro promete devolver o 
protagonismo para a área central
Pela previsão de um estudo da Prefeitura do Rio, em dez anos, a região terá 20% a mais de população

ARTE O DIA

A 
Prefeitura do Rio 
de Janeiro promete 
devolver ao Centro 
da cidade sua época 

de glória. Durante a sema-
na, a Câmara dos Vereadores 
aprovou o Projeto Reviver 
Centro, que visa a revitali-
zação da região. Através do 
programa, prédios comer-
ciais poderão ser utilizados 
para residências ou ativida-
des mistas, como moradias, 
escritórios ou até consultó-
rios médicos. Pela previsão, 
em dez anos, o Centro terá 
20% a mais de população. 

De acordo com a Prefeitu-
ra do Rio, o Reviver Centro 
tornará o coração da cidade 
em um local de mais convi-
vência, incluindo, moradia, 
negócios e eficiência dos 
serviços públicos. A propos-

ta contempla isenções para 
realização de retrofit (me-
lhorias em edifícios antigos); 
construção de novas edifica-
ções residenciais ou mistas; 
locação social; restauração, 
adaptação, completa recupe-
ração e conclusão das obras 
de imóveis em péssimo esta-
do de conservação; e conclu-
são de obras paralisadas em 
estágio de estrutura.

Um ponto polêmico é a 
chamada Operação Inter-
ligada. Através dela, quem 
fazer o retrofit ou construir 
imóveis na região do Centro 
terá autorização para cons-
trução de mais pavimentos 
em áreas nobres, como Ipa-
nema, Copacabana e Tijuca. 

AO DIA, a vereadora Tainá 
de Paula (PT) questionou a 
estratégia da prefeitura para 
a região. Segundo ela, não 
houve uma apresentação 
como a isenção de tributos 

A prefeitura não 
apresentou estudos 
de viabilidade 
econômica e 
impacto financeiro
TAINÁ DE PAULA (PT), 
vereadora

afetará os cofres públicos. “A 
prefeitura não apresentou 
estudos de viabilidade eco-
nômica e impacto financei-
ro. Essas dúvidas são muito 
perigosas, tanto pro cidadão 
quanto pros investidores, 
pois sem os estudos é muito 
difícil afirmarmos que não 
teremos uma reedição do 
fracasso do Porto Maravilha”. 

Entre os benefícios fiscais 
está a suspensão dos crédi-
tos tributários relativos ao 
IPTU e Taxa de Coleta de 
Lixo, acumulados até 31 de 
dezembro de 2020, para to-
dos os imóveis que forem 
objeto de obras no âmbito 
do programa. A proposta de-
termina ainda a isenção da 
cobrança de IPTU durante 
todo o período das obras, e 
de 50% por cinco anos a par-
tir do ano seguinte à emis-
são da certidão de aceitação 
das intervenções, no caso da 
reconversão. O projeto tam-
bém reduz o ITBI (Imposto 
de Transmissão de Bens Imó-
veis) para os primeiros com-
pradores dos imóveis após 
sua reconversão. 

“Demos um passo muito 
importante para a revitaliza-
ção do Centro”, disse o presi-
dente da Câmara, o vereador 
Carlo Caiado (DEM).  

 N ODIA: Qual é a cidade que 
mais faz o retrofit e você 
gostaria que o Rio de Ja-
neiro pudesse seguir como 
modelo?

 L FAJARDO: Infelizmente, o 
retrofit ainda não é uma prá-
tica comum no Brasil. Na Eu-
ropa, ele corresponde a cerca 
de 60% do setor de constru-
ção civil, porque as cidades 
europeias priorizam muito o 
“crescer sem expandir”. Isso 
significa que é preciso recu-
perar muitos prédios, o que 
inclusive é uma premissa po-
sitiva, onde você aproveita 
insumos que já foram reti-
rados da natureza. Assim, as 
cidades europeias são uma 
grande referência para a pro-
dução de retrofit. Algumas 
partes do Rio, especialmente 

Existe uma 
população que 
está cansada e 
quer morar mais 
perto do emprego

 LO CARA DO PROJETO REVIVER CENTRO, da Prefeitura 
do Rio de Janeiro, o secretário de Planejamento Urbano, 
Washington Fajardo, conversou com o DIA sobre as mudan-
ças que pretende fazer no coração da cidade. Ele explicou 
que “os escritórios vão desaparecer, é preciso misturar mais 
os usos. Aproximar a habitação do emprego” e que o Porto 
Maravilha não está dentro do projeto, já que “tem um regra-
mento urbanístico, de gestão urbana e financeiro dedicado 
a ele. Com leis próprias e instrumentos de financiamento”.

‘É preciso aproximar a habitação do 
emprego no Centro do Rio de Janeiro’

que o trabalhador tenha que 
fazer longos deslocamentos. 
A Operação Interligada tem 
por objetivo melhorar a dinâ-
mica imobiliária do Centro, 
com o compromisso de habi-
tação social, aproximando as 
moradias do local onde tem 
mais emprego. 

 N Para estimular os novos 
empreendimentos, a Pre-
feitura do Rio pensa em 
limitar o uso de licença 
em outros locais do Rio?

a área central, guardam ca-
racterísticas de cidades eu-
ropeias. Em função de nos-
sa raiz portuguesa, Lisboa é 
uma referência a ser obser-
vada. Entretanto, temos o 
nosso centro de negócios no 
Centro Histórico. Com o Re-
viver, pretendemos que o Rio 
vire referência para outras 
cidades.

 N O Reviver inclui morado-
res de baixa renda. Como 
desenvolver um critério 
justo e inclusivo?

 L Política habitacional é 
sempre um desafio. A Secre-
taria Municipal de Habita-
ção tem metodologias para 
esse atendimento, a faixa 
de renda familiar é um pri-
meiro critério. No Reviver, 

 L A Prefeitura não controla 
a expansão urbana contro-
lando o licenciamento. Ela 
controla oferecendo possi-
bilidades em outras áreas. 
Controla pelo interesse, não 
pela proibição. Através da in-
dução e não da limitação. O 
Centro do Rio é uma cidade 
de 5 minutos: é possível vi-
ver a 5 minutos do transpor-
te público, como VLT, Me-
trô, Trem e Barcas e chegar 
em vários locais da Região 
Metropolitana.

a diversidade social passa a 
ser um critério importante 
de inclusão habitacional. Por 
exemplo, na Locação Social, 
haverá uma proposta especí-
fica para estudantes cotistas, 
visando combater a segrega-
ção racial que ainda caracte-
riza a nossa cidade. 

 N A Prefeitura está abrindo 
mão da receita para desen-
volver o Centro. Em quanto 
tempo você acredita que o 
projeto já terá um retorno 
financeiro para cidade?

 L O Reviver já começou des-
de o início do ano e as melho-
rias no espaço público já es-
tão sendo feitas. Já era uma 
realidade antes mesmo de 
a lei ter sido aprovada. Nós 
já estamos recebendo mui-
tos estudos e consultas para 

retrofits no Centro. Onde a 
Prefeitura tem domínio de 
ação direto, que é o ordena-
mento do espaço público, 
a transformação já está em 
curso. Acredito que, neste 
segundo semestre, já come-
cemos a ver novos licencia-
mentos no Centro.

 N A Operação Interligada 
está sendo questionada. 
Por que ela é tão funda-
mental para o projeto?

 L Ela é fundamental porque, 
especialmente nos últimos 20 
anos, o Centro praticamen-
te não produziu residências. 
Quando se tem um espaço 
qualificado com tanto empre-
go e infraestrutura, é preciso 
se perguntar: por que não se 
produz residências aqui? As 
dinâmicas imobiliárias da 
nossa cidade hoje apontam 
ou para a região litorânea, 
mais valorizada, ou a Zona 
Oeste, onde existem terrenos 
mais acessíveis ao mercado 
imobiliário e de grande porte. 
Esse fenômeno urbanístico 
acaba provocando expansão 
urbana e afasta as pessoas 
dos empregos, obrigando 

 > A vereador Tainá de Pau-
la (PT) foi voto contrário 
ao Reviver Centro. Ela ex-
plicou que o projeto não 
garante que população 
que recebe de 0 a 3 salá-
rios mínimos seja inserida. 
“Hoje essa parcela de renda 
representa quase  90% do 
déficit habitacional do Rio 
de Janeiro e seria essencial 
que tivesse uma faixa espe-
cífica no projeto”, disse.

Ela questiona que o Re-
viver não contempla as co-
munidades da área central. 
“É restrito ao conhecido 
como ‘centro comercial’ e 
Lapa, onde não temos co-
munidades. Cria oportuni-

dades de negócios imobi-
liários nos bairros de Copa-
cabana, Ipanema e Leme, 
onde tem o maior interes-
se do mercado imobiliário 
nas operações interligadas, 
e em praticamente toda a 
Zona Norte”.

A vereadora diz que há 
muita preocupação dos 
trabalhadores informais, 
que ganham seu susten-
to como ambulantes e ca-
melôs no Centro. “Além 
dos pequenos comercian-
tes que são locatários de 
seus pontos comerciais e 
temem que a valorização 
da área leve a uma eleva-
ção do valor dos aluguéis”. 

Vereadora diz: ‘Reviver não 
contempla as comunidades’

ALBERTO JOÃO
alberto.pereira@odia.com.br
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Alarme no Rio: 1.281 desapareceram
Maioria dos casos acontecem na Baixada Fluminense. Situação gerou criação de uma CPI na Alerj

F
ernando Henrique, 11, 
Alexandre da Silva, 10, 
e Lucas Matheus, 8, 
saíram de casa no dia 

27 de dezembro de 2020 para 
brincar no campinho perto de 
casa, na comunidade do Caste-
lar, em Belford Roxo, e, desde 
então, nunca mais foram vis-
tos. Os meninos fazem parte 
de uma estatística alarmante. 
Somente de janeiro a abril des-
te ano, o estado registrou uma 
média de aproximadamente 11 
desaparecimentos por dia. A 
Baixada Fluminense é a região 
onde mais registra-se sumiços 
de pessoas. Quase 30% dos ca-
sos totais do estado, registra-
dos até abril deste ano, foram 
na região. 

De acordo com Instituto de 
Segurança Pública do Rio de 
Janeiro (ISP), o estado regis-
trou 4.780 casos de desapa-
recimentos em 2018, seguido 
por 4.768, em 2019 e de 3.350 
desaparecidos em 2020. Nos 
quatro primeiros meses de 
2021 foram registrados 1.281 
desaparecimentos no estado, 
aproximadamente 4% a mais 
que em 2020 no mesmo pe-
ríodo (1.228).

Com o início da pandemia, 
em março de 2020 foram re-
gistrados 272 casos de desa-
parecimentos, uma queda de 
33% em relação a março de 
2019. Porém, em março de 
2021, o número de casos deu 
um salto alarmante de 21% e 
chegou a 328 casos. Em abril, 
a alta se repetiu. Foram 277 

casos em 2021 contra 178 no 
ano de 2020, um crescimen-
to de mais de 55%.

Dos casos totais do esta-
do, a maioria acontecem na 
Baixada Fluminense. A re-
gião também registrou alta 
na comparação deste ano em 
relação ao ano passado. De 
janeiro a abril de 2020, fo-
ram 301 casos. Já no mesmo 
período em 2021 o número 
chegou a 381, um aumento 
de quase 27%. Se analisado 
somente o mês de abril, o 
crescimento chega a quase 
121%: Foram 43 casos em 
2020, enquanto em 2021 já 
foram registrados 95.

Para o sociólogo Fabio 
Araujo, há varias causa para 
os desaparecimentos, mas, 
sobretudo, é preciso atentar 
para o fato de que os mais 
atingidos são os mais pobres. 

“As pessoas desaparecem 
por vários motivos, que in-
cluem desde conflitos fa-
miliares, abandono do lar, 
questões de saúde mental, 
até práticas de extermínio 
envolvendo agentes crimi-
nais e agentes estatais (de-
saparecimentos forçados). 
Embora qualquer pessoa 
possa vir a desaparecer, o 
problema atinge especial-
mente pessoas pobres, com 
destaque para marcadores 
sociais como pobreza, local 
de moradia e cor/raça”.

Para Araujo, outro dilema 
é que como o problema en-
volve várias dimensões, há 
dificuldades na atribuição 
das responsabilidades por 
sua apuração. 

 > O Governo do Rio 
informou que iniciou 
o cadastramento de 
cerca de 150 famílias 
que ocuparam o pré-
dio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio de Ja-
neiro (Faperj), na Rua 
da Alfândega, no Cen-
tro do Rio, na última 
semana. 

Após esse registro, as 
famílias serão inclusas 
em um projeto de edi-
ficação das unidades 
habitacionais, que teve 
o apoio da Prefeitura 
do Rio, que se compro-
meteu em viabilizar o 
terreno.

A Polícia Militar 
tentou que o prédio 
fosse totalmente deso-
cupado, mas a Secreta-
ria de Infraestrutura 
e Obras do Estado do 
Rio de Janeiro garan-
tiu que os moradores 
não serão despejados 
até amanhã, quando 
haverá uma reunião 
que decidirá para onde 
eles vão. 

A luta agora é para 
que estas famílias con-
tinuem no local até 
que um novo lugar seja 
disponibilizado.

Famílias são 
cadastradas 
pelo Estado

ALINE CAVALCANTE

aline.cavalcante@odia.com.br

SEM NOTÍCIAS

Desaparecimento dos meninos completa seis meses

 NMais de 180 dias que os fa-
miliares estão sem notícias so-
bre o paradeiro dos meninos 
Fernando Henrique, de 11 anos, 
Alexandre Silva, de 11 anos, e 
Lucas Matheus, de 8 anos, que 
sumiram no dia 27 de dezembro 
de 2020, no bairro Areia Branca, 
em Belford Roxo, na Região 
Metropolitana do Rio. A Polícia 
Civil segue com as investiga-
ções e buscas pelas crianças, 
mas não há novas pistas sobre 
o caso nas últimas semanas.

Segundo relatos das famí-
lias, Alexandre, Lucas e Fernan-
do estavam brincando em um 

campo de futebol perto da casa 
deles, em Jardim Dimas Filho, em 
Belford Roxo, e depois foram tomar 
café na casa de Alexandre. Amigos 
próximos afirmam que, depois do 
lanche, os três avisaram que es-
tavam indo para a Feira de Areia 
Branca, que fica a cerca de 2 km do 
local, e desapareceram.

Quando o desaparecimento dos 
meninos completou 100 dias, a 
mãe do Alexandre, Rana Jéssica, 
disse ao DIA que estão sendo dias 
difíceis para os familiares, que não 
encontram nenhuma solução do 
caso. “Está sendo difícil sem nenhu-
ma resposta, nenhuma solução. Eu 

sinto falta dele no jantar”.
A avó do Alexandre e do 

Lucas, Silvia Regina da Silva, 
de 58 anos, contou ao DIA que 
até hoje as famílias não tem 
notícias dos meninos. “A gen-
te, no momento, não sabe 
de nada. Ninguém fala mais 
nada. Está uma tristeza. Mi-
nhas filhas (as mães dos me-
ninos) ficam chorando. Real-
mente está muito difícil mes-
mo. A gente não tem notícia 
mesmo. Elas estão péssimas, 
elas estão em pé porque Deus 
está deixando em pé, não só 
elas, como eu também”.

Fernando Henrique, Alexandre Silva, e Lucas Matheus, estão desaparecidos há quase seis meses

REPRODUÃ§Ã£O
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Morre Arthur Xexéo, 
jornalista e dramaturgo
Morreu na noite de on-
tem o jornalista, escri-
tor e dramaturgo Artur 
Xexéo, que lutava contra 
um Linfoma não-Hodg-
kin. Ele tinha 69 anos e 
estava internado na Clí-
nica São Vicente, Zona 
Sul do Rio. A informação 
foi confirmada pela Glo-
boNews, onde ele traba-
lhava comentando pautas 
culturais e de entreteni-
mento nos últimos tem-
pos. Também participava 
das premiações do Oscar.
Xexéo vinha sendo acom-

panhado pelo hematologista 
e oncologista Daniel Tabak, 
médico de autora Glória Pe-
rez e do ex-governador Luiz 
Fernando Pezão. Ele se inter-
nou há alguns dias no hospi-
tal e estava intubado desde a 
última sexta-feira (25).
Ele era carioca, formado 
pela Facha e seu primeiro 
emprego no jornalismo foi 
no Jornal do Brasil. Escre-
veu os livros “Janete Clair: 
a usineira de sonhos” e “O 
torcedor acidental”. Tam-
bém fez a adaptação da peça 
“A cor púrpura”.

Jovem é apreendido 
após esfaquear irmãs

Um adolescente de 17 anos, 
suspeito de esfaquear duas 
jovens em São Gonçalo, na 
noite de sábado, foi apreen-
dido em flagrante após pro-
curar atendimento médico 
no mesmo hospital onde as 
vítimas estão internadas. 
De acordo com a 73ª DP 
(Neves), o rapaz chegou ao 
Hospital Estadual Alberto 
Torres (HEAT) às 01h03 
com os dois braços quebra-
dos e outras lesões suposta-
mente provocadas por mo-
radores do bairro Bom Re-
tiro, em São Gonçalo, onde 
morava. De acordo com a 
Polícia Civil, o adolescen-
te responderá por tentativa 
de feminicídio.

Uma das vítimas o re-
conheceu por foto e con-

firmou que o jovem foi o res-
ponsável pelo ataque. Policiais 
da 73ª DP (Neves) foram até a 
unidade de saúde, mas o ado-
lescente não foi levado à de-
legacia e segue internado no 
CTI em estado grave. Segundo 
a direção do hospital, as ado-
lescentes têm estado estável.

Em depoimento na 74ª DP 
(Alcântara), a mãe das adoles-
centes, Darlene da Silva Ma-
chado, afirmou que as agres-
sões foram motivadas por ciú-
me, pois o rapaz, ex-morador 
de rua acolhido pela família 
há três meses, estaria apaixo-
nado por Brenda. A filha mais 
velha informou que iria sair e 
o adolescente começou uma 
briga. Na discussão, ele agre-
diu Brenda e foi expulso pela 
mãe da menina.

‘Milicianos’, diz o agredido 
em uma blitz de vereador
Gabriel Monteiro perde a escolta da Polícia Militar após usá-la para batidas policiais

REPRODUÇÃO

Gabriel Monteiro e sua escolta, durante campanha eleitoral: agentes usavam blusas do Justiceiro 

E
ram 22h da noite da 
última quinta-feira, 
quando C.H.S.A; 37 
anos, havia acabado 

de colocar mesas na caçamba 
do seu caminhão, em Copa-
cabana. Seria mais uma noite 
de frete, se não fosse a abor-
dagem do vereador Gabriel 
Monteiro (PSD) que, usando 
sua escolta enquanto parla-
mentar, realiza ações policiais 
desde o início do seu mandato. 
Em depoimento, o motorista 
disse que foi acusado pelo polí-
tico de transportar material da 
contravenção; espancado por 
homens que usavam roupas 
pretas e toucas ninjas; algema-
do; e ameaçado de morte.

Um dia após o ocorrido, a 
Justiça determinou que ca-
berá à Câmara providenciar 
a segurança do vereador e a 
PM já retirou os agentes que 
o escoltavam.

“Achei que eram milicia-
nos ou assaltantes” disse o 
motorista, em depoimento. 
O DIA teve acesso, com ex-
clusividade, aos depoimen-
tos realizados na 12ª DP (Co-
pacabana), além do laudo 
do exame de corpo de deli-
to, que confirmou as agres-
sões sofridas pelo motoris-
ta. “Apertaram muito as al-
gemas, só com a chegada da 
PM que retiraram”, disse. O 
caso segue sob investigação.

Nas redes sociais, Monteiro 

afirma que prendeu o motoris-
ta, o que foi negado pelas auto-
ridades. Consta, no depoimen-
to, a classificação de vítima ao 
trabalhador que, com medo 
das ameaças sofridas, mu-
dou-se com a família do Rio. 
“Estou com muito medo, não 
atendo nem o telefone. Passei 
a receber ligações de números 
que não conheço, não estou 
nem saindo de casa”, disse à 
reportagem. Ainda nas redes 
sociais, Monteiro afirmou que 
no local havia um bingo, o que 
não foi confirmado.

A polêmica com a segu-
rança do vereador já ocorre 
antes mesmo dele ser eleito, 

quando ainda era soldado 
PM. Enquanto militar, ele 
realizou um registro na dele-
gacia afirmando que passou 
a ser ameaçado de morte por 
contraventores.

Apesar da investigação 
nunca ter confirmado a ve-
racidade da ameaça, a Polícia 
Militar proveu a segurança do 
agente, com base em uma nor-
mativa da corporação. Ela visa 
garantir a integridade física do 
policial e de seus familiares, 
próximo a sua residência. Mas, 
Monteiro passou a realizar 
campanha com a sua escolta, 
conforme O DIA noticiou, em 
novembro. Na ocasião, a PM 

instaurou um procedimento 
investigatório para apurar a 
conduta dos agentes -- alguns 
usavam blusa em alusão ao 
personagem Justiceiro, da 
Marvel, além de distintivos 
não regulamentares. 

Ao ser eleito, ele foi desliga-
do da PM e perdeu o direito à 
escolta. Mas, entrou na Justiça 
que a concedeu de forma limi-
nar. Na sexta-feira, o Tribunal 
de Justiça revogou a decisão 
e afirmou que o vereador usa 
a escolta para ações policiais. 
Monteiro não foi encontrado 
pela reportagem, mas apelou 
aos seus seguidores que pres-
sionem o governador.

BRUNA FANTI

bruna.fanti@odia.com.br
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Mais de 70 milhões de brasileiros foram 

vacinados com ao menos uma dose 

Brasil recebe nova 

remessa da Pfizer

REPRODUÇÃO

O Brasil recebeu ontem 
mais um lote de vacinas 
contra a covid-19 da Pfi-
zer. Segundo informou o 
Ministério da Saúde, uma 
remessa de 936 mil doses 
desembarcou no Aero-
porto Internacional de 
Viracopos, em Campinas, 
pela manhã.

Com isso, a Pfizer for-
neceu um total de 2,4 mi-
lhões de doses do imuni-
zante ao Brasil em menos 
de uma semana, segundo 
o ministério. Na terça-fei-
ra, 22, foram 529 mil vaci-
nas entregues e, na quin-
ta, 24, mais 936 mil doses.

Ao todo, segundo dados 
divulgados pelo Ministé-
rio, já foram distribuídas 
mais de 10,6 milhões de 
unidades do imunizante 
da Pfizer para os Estados 
e Distrito Federal.

No sábado, também 
chegaram ao Brasil mais 
942 mil doses da vacina da 
Janssen, que se somaram 

ao lote de mais de 2 milhões 
de unidades do imunizante 
doados pelos Estados Uni-
dos na sexta-feira. A vacina 
da Janssen é aplicada em 
dose única. Além da doação, 
o Brasil também recebeu, na 
semana passada, 1,8 milhão 
de doses do mesmo imuni-
zante que fazem parte de um 
contrato de 38 milhões de 
doses entre a farmacêutica 
e o governo federal.

VACINADOS
O número de pessoas vacina-
das com ao menos uma dose 
contra a covid-19 no Brasil 
chegou no último sábado a 
70.325.677, o equivalente a 
33,2% da população total. 
Em 24 horas, 673.657 pes-
soas receberam a primeira 
dose. Entre os mais de 70 mi-
lhões de vacinados, 25,2 mi-
lhões receberam a segunda 
dose, o que representa 11,9% 
da população com a imu-
nização completa contra o 
novo coronavírus.

Praias cheias no primeiro 
fim de semana de inverno
Houve aglomeração nas areias; uso de máscara não foi respeitado na Zona Sul

LUCIANO BELFORD

Praias e orla na Zona Sul do Rio ficaram cheias no primeiro domingo de inverno: temperatura em alta

O 
domingo no Rio de 
Janeiro amanheceu 
do jeito que o cario-
ca gosta: com calor. 

Contrariando a expectativa 
de quem espera um friozinho 
para esta época do ano na Ci-
dade Maravilhosa, o primei-
ro fim de semana de inverno 
deu sol e praia. Na Zona Sul, 
a movimentação na areia e na 
orla era grande pela manhã 
e início da tarde. E, mesmo 
com a obrigatoriedade, nem 
todas as pessoas faziam o uso 
da máscara. Em Copacabana e 
no Leblon houve aglomeração 
em alguns pontos.

Mesmo com o mar agitado, 
muita gente encarou a água. 
“Hoje está mais forte a onda 
e a correnteza também tá pu-
xando muito. Mas, isso não 
atrapalha. O dia está lindo e 
pede uma praia “, disse Ange-
la Souza, 30 anos, na praia de 
Copacabana. 

No Leblon, Thamires Si-
queira, 29, escolheu apreciar 
a vista do mirante. “É meu 
programa favorito de do-
mingo. Venho do Arpoardor 
e gosto de vir até o mirante 
de patins. Faço isso todo do-
mingo pra começar a semana 
bem. Às vezes, venho para ver 
o sol nascer”.

Moradora da Zona Norte, 
Nathália Fonseca, 30, come-
morou a temperatura mais 

elevada. “Nem parece inver-
no, está até fazendo calor”.

Já em São Conrado a movi-
mentação na praia é menor. 
A atração ficou por conta do 
voos de asa-delta e parapente.

SEM FISCALIZAÇÃO 
Apesar de pontos de aglome-
ração e do desrespeito ao uso 
de máscara, a equipe de O 

DIA não encontrou nenhu-
ma fiscalização ou ação de 
conscientização na orla das 
praias percorridas na manhã 
de domingo e início da tarde. 
A equipe de reportagem pro-
curou a Secretaria Municipal 
de Ordem Pública (Seop), mas 
ainda não obteve resposta.

 N Com as novas remessas de 
vacinas chegando aos muni-
cípios do estado do Rio de Ja-
neiro esta semana, diversas 
cidades puderam retomar os 
calendários de imunização. 
Na capital, o prefeito Eduar-
do Paes anunciou que as da-
tas avançaram novamente, e 
pessoas com 47 anos já serão 
vacinadas a partir de hoje. O 
objetivo é que, até o próximo 
sábado, a Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) imunize os 

cariocas de até 43 anos com a 
primeira dose.

De acordo com o esquema 
montado pela prefeitura, mu-
lheres devem comparecer aos 
postos na parte da manhã e os 
homens no período da tarde. 
Gestantes, puérperas e lactan-
tes com 18 anos ou mais podem 
se vacinar todos os dias da se-
mana. Para isso, basta apre-
sentar o cartão do pré-natal e 
a assinatura do termo de escla-
recimento, disponível no link.

VACINAÇÃO

Calendário acelerado no Rio

ALINE CAVALCANTE
aline.cavalcante@odia.com.br
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VASCO BOTAFOGO

Vasco vence Brusque 
no fim e cola no G-4

CELSO PUPO/FOTOARENA/ESTADÃO CONTEÚDO

Vasco subiu para sexta posição

Tratado como um jogo-cha-
ve, o duelo contra Brusque 
teve a resposta que o torce-
dor do Vasco esperava. Ape-
sar de suada, a vitória por 2 
a 1, em São Januário, pela 
sétima rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro, 
evitou o clima de frustração 
pelo empate parcial até os 42 
minutos do segundo tempo e 
aliviou a pressão sobre Mar-
celo Cabo. 

Apesar do salto para o sex-
to lugar, com dez pontos, o 
Cruzmaltino voltou a apre-
sentar falhas incorrigíveis, 
até o momento, mas respira 
após Cano e Léo Matos ga-
rantirem a segunda vitória 
na Colina.

Marcelo Cabo tinha plena 
consciência do aumento da 

pressão sobre o seu trabalho 
após a má exibição na derrota 
para o Cruzeiro, quinta-feira, 
no Mineirão. O gol no fim sal-
vou. Livre de marcação, Léo 
Matos dominou a bola desvia-
da por Leandro Castan antes 
de tocar na saída do goleiro e 
devolver a paz para o Vascão. 

Fogão 
contra a 
arbitragem
Para o dirigente, Eduardo 
Freeland, os três dos últi-
mos cinco gols sofridos 
pelo Botafogo, foram clara-
mente erros de arbitragem. 
Por este motivo, o Botafogo 
irá entrar com representa-
ção na CBF para se mani-
festar quanto a indignação 
com os erros.

O pronunciamento ocor-
reu antes da entrevista co-
letiva de Chamusca, nela, 
o diretor de futebol disse 
que irá expor “clara e dire-
tamente” a indignação. O 
estopim veio após o árbitro 
e assistente não terem visto 
que a finalização do atacan-
te Ronald atravessou com-
pletamente a linha do gol.

FLAMENGO FLUMINENSE

Derrota para o Juventude 
e para o gramado no Sul
Com o gramado repleto de poças d’água, o Rubro-Negro não conseguiu jogar

O 
F lamengo  f o i  a 
Caxias do Sul, na 
Serra Gaúcha, para 
uma “missão aquá-

tica”. Com o gramado reple-
to de poças d’água, o Rubro-
-Negro não conseguiu jogar e 
perdeu para o Juventude por 
1 a 0 no Alfredo Jaconi.

Rogério Ceni pediu o jogo 
pelo alto, sem troca de pas-
ses pelo chão, e foi assim que 
nasceu o primeiro gol do Ju-
ventude. Matheuzinho foi 
rolar para Willian Arão, mas 
foi traído pela poça d’água, 
que parou a bola e deixou 
no jeito para o atacante Ma-
theus Peixoto mandar uma 
bomba no canto superior es-
querdo de Diego Alves. 

Com a dificuldade parra 
carregar a bola e perdendo 
por 1 a 0, Ceni sacou Michael 
do time e retirou do jogo o 

lado esquerdo do campo de 
ataque, uma das partes mais 
prejudicadas pela chuva. Ro-
drigo Muniz entrou no lugar 
do camisa 19 para atuar ao 
lado de Pedro.

A segunda etapa começou 

com o Flamengo voltando 
mais forte e intenso. Logo 
aos três minutos da segunda 
etapa, Vitinho cobra a falta 
na barreira, a bola fica para 
Bruno Henrique no lado es-
querda, que tenta o cruza-

Jô abriu placar, 
mas a “Lei do Ex” 
apareceu e 
Cazares empatou

Em jogo pegado, Flu 
empata com o Timão

O Fluminense recebeu o 
Corinthians, em São Januá-
rio, e ficou no empate em 1 
a 1 com a equipe paulista. 
O time de Roger Machado 
precisou correr atrás do re-
sultado após sair em des-
vantagem e ainda perder 
Abel Hernández, expulso 
por entrada violenta em 
Gabriel, no início do segun-
do tempo. Jô abriu placar 
de pênalti, mas a “Lei do 
Ex” apareceu e fez brilhar 
a estrela de Cazares.

Aos 36 minutos, após 
Gustavo Mosquito invadir 
a área, o Luccas Claro ar-
riscou o bote no carrinho e 
acertou em cheio as pernas 
do jovem corintiano. Pênal-
ti e Jô não desperdiçou. 

Na volta do intervalo, o 
Fluminense teve um pre-
juízo enorme. Aos cinco 

minutos de bola rolando na 
etapa complementar, em di-
vidida com o volante Gabriel, 
o atacante Abel Hernández 
acabou pisando no tornozelo 
do jogador corintiano e foi 
expulso pelo árbitro Savio 
Pereira Sampaio. 

Aos 24 minutos, em joga-
da pela esquerda, o lateral 
Egídio achou Cazares sozi-
nho dentro da área. O meia 
nem saiu do chão para cabe-
cear firme no canto direito 
de Cássio, que chegou a tocar 
na bola. O Fluminense rece-
berá o Athletico-PR na pró-
xima quarta-feira. 

a palinha do apolinho

AFP

NÃO ERA PARA SER ASSIM

PEDALADAS ATOLADO

 N Na Eurocopa, Portugal 
lutou muito, mas não deu, 
perdeu para Bélgica, 1 x 0, 
em jogo amarrado no pri-
meiro tempo e dramático 
no final. Cristiano Ronaldo 
volta para casa abatido.

 N Holanda também decep-
cionou, perdeu por 2 x 0 e 
foi eliminada pela Repúbli-
ca Tcheca. 

 N Fluminense empatou 
com o Corinthians em São 
Januário, 1 x 1, levando su-
foco no final.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NMenos de um mês para a 
festa da abertura da Olimpía-
da de Tóquio e permanecem 
as incertezas sobre presen-
ça de público nas arenas. O 
Comitê Organizador liberou 
50 por cento da capacidade 
desde que não ultrapasse dez 
mil,  apenas para moradores 
da cidade com manifestações 
limitadas, sem aglomerar, 
cantar, podendo se mani-
festar apenas com aplausos  
e as autoridades sanitárias 
alertando que ainda poderão 
vetar caso a contaminação 
se agrave. Não será exigido 

certificado de vacinação para 
assistentes. atletas, membros 
das delegações, jornalistas e 
voluntários. O Japão está 
atrasado na vacinação e se-
guem manifestações contra a 
realização do evento por par-
te de setores do Governo, As-
sociações Médicas e da maio-
ria da população. Olimpíada é 
uma festa de congraçamento 
dos povos através o esporte 
que encanta pelas cores, ale-
gria, emoções que provocam 
lágrimas. Uma pena tratá-la 
como um negócio que não 
deu certo.

 N A chuva castigou o Es-
tádio Alfredo Jaconi, dre-
nagem não funcionou e 
o gramado encharcado 
prejudicou o que pro-
metia ser um bom jogo. 
Ganhou o Juventude 
por 1 x 0, gol de Peixoto 
em falha de Mateusinho 

atrasando a bola  que parou 
na agua. Flamengo errou en-
trando com Michael, substi-
tuído ainda no primeiro tem-
po anulado pela agua, errou 
ao insistir em toque de bola, 
passes curtos e pagou pela 
imprudência com três pon-
tos preciosos.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Conmebol toma as ré-
deas e trata de trocar o 
gramado do Maracanã 
para a final da Copa Amé-
rica. Se ficar bom, devería-
mos pedir que deixem um 
manual de instruções.

 N Na derrota do Botafo-
go, 2 x 0 para o Sampaio 
Corrêa, Goleiro Motta ti-
rou bola de dentro do gol 
em lance claríssimo, sem 
que árbitro e auxiliares 
percebessem.

Com menos um, Flu empatou
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SELEÇÃO

Brasil empata com o Equador

Com Neymar no banco de 
reservas, Tite deu sequên-
cia ao rodízio na seleção 
brasileira na Copa América 
no empate em 1 a 1, com o 
Equador, no Estádio Olím-
pico de Goiânia. Já classi-
ficado para as quartas de 
final da competição, o Bra-
sil, que já testou 74 jogado-
res sob o comando do trei-
nador, em cinco anos, en-
trou em campo com nove 
jogadores que não são con-
siderados titulares. 

Sem o seu principal as-
tro e destaque individual 
na competição, a Seleção 
buscou alternativas técni-
cas com Lucas Paquetá, Ro-
berto Firmino, que entrou 
muito bem na vitória sobre 
a Colômbia, e Gabigol. Em 
ótima fase no Flamengo, o 

Zagueiro Militão abriu o placar

AFP

atacante teve a chance de 
abrir o placar no início do 
jogo depois da ótima ‘cava-
dinha’ de Paquetá sobre a 
marcação, mas, na dividi-
da, o goleiro Galíndez le-
vou a melhor.

Em uma falta sofrida pelo 
lateral-direito do Barcelo-
na que teve origem o gol 
de Éder Militão, de cabeça, 
após o bom cruzamento de 
Cebolinha: 1 a 0, aos 37 mi-
nutos. Há 17 anos sem per-
der para o Equador, o Brasil 
perdeu a ‘invencibilidade’ 
na defesa no confronto, 
com o gol de Mena, o que 
não acontecia há dez jogos, 
desde as Eliminatórias de 
2004. Danilo, que entrou 
no lugar de Lodi, machuca-
do, cochilou na jogada. E o 
susto não foi suficiente para 
acordar os comandados de 
Tite, que recorreu ao ban-
co de reservas para aumen-
tar a intensidade e volume 
ofensivo com a entrada de 
Everton Ribeiro, Richarli-
son e Vinicius Junior.

CRISTIANO RONALDO FORA DA EURO

Portugal, atual campeão, perdeu por 1 a 0 da Bélgica e está eliminado da Euro. 

Thorgan Hazard fez o gol do jogo. O time belga encara a Itália nas quartas. A 

República Tcheca venceu a Holanda por 2 a 0 e também avançou.  

mento e Castilho, autor do 
gol, corta para trás e a bola 
pega na trave. Com o Juven-
tude mais retraído, as chan-
ces foram aparecendo ainda 
mais para o Rubro-Negro. 
Após o bombardeio dentro 
da área poucos minutos an-
tes, Bruno Henrique pegou a 
sobra de Gustavo Henrique e 
emendou um voleio. Marcelo 
Carné segurou.

Com o gramado pesado, 
o cansaço foi batendo e as 
chances pararam de apare-
cer. Até que aos 51 minutos, 
após bola levantada na área, 
Rodrigo Muniz achou Pedro 
em escorada pelo alto. O ca-
misa 21 do Fla perdeu o do-
mínio e desperdiçou. 

O próximo confronto da 
equipe de Rogério Ceni será 
na quinta-feira (01/7), contra 
o Cuiabá.

Sem Neymar, pendurado, Tite fez laboratório na Copa América

Com o campo encharcado, Pedro teve dificuldade em Caxias do Sul

 ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

AFP
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Prepare-se para concursos abertos
Há mais de 3,8 mil vagas em seleções de diversas áreas, entre elas a militar. Confira algumas dicas

REPRODUÇÃO/PEXELS

Após ler atentamente o edital, é hora de planejar os estudos para passar nas provas do concurso

A
lém do concurso do 
Banco do Brasil, há 
outras seleções aber-
tas para quem busca 

oportunidade de trabalho por 
meio desses processos seleti-
vos. Há mais de 3,8 mil vagas 
oferecidas em diversas áreas, 
entre elas a militar. Para dispu-
tar uma elas, os concurseiros 
devem se preparar para con-
seguir o tão sonhado emprego 
público. O DIA ouviu especia-
listas para darem orientações. 

A primeira delas é de que 
a preparação deve começar 
sempre pela leitura atenta 
do edital. O concurseiro vai 
entender tudo sobre a prova 
e sobre o cargo ao qual irá 
concorrer. Após isso, é a hora 
de planejar os estudos. 

“Isso envolve a escolha de 
curso preparatório, mate-
riais de estudos ou opção de 
estudar sem curso prepara-
tório, que também pode ser 
válida. Se for para um cur-
sinho, é importante pesqui-
sar a reputação e o histórico, 
para saber se realmente vale 
a pena se matricular. Con-
versar com alunos e ex-alu-
nos e verificar qualidade das 
apostilas são passos impor-
tantes”, indica Antonio Ba-
tist especialista em Gestão 
Pública e Empresarial.

Para quem não vai fazer 
cursinhos, o principal cuida-
do é selecionar o material de 
estudos, que deve ser atuali-
zado e, preferencialmente, 
que seja elaborado com base 
no edital do concurso. Pro-
gramar os horários de estu-
dos, exercícios e revisões, na 
medida do possível, também 
ajuda bastante.

No cronograma de estu-
do, o candidato deve passar 
por todos os conteúdos, mas 
com prioridade ao que tiver 
maior peso no edital, por isso 
a importância da leitura dele, 
além, é claro, de estudar o que 
tiver maior dificuldade. 

“Revisar o que já domina 
e passar a dominar o que ain-
da não domina seria o me-
lhor dos mundos. Para isso, 
o cronograma tem que con-
siderar a realidade do candi-
dato. De acordo com o tem-
po que puder estudar, ideal 
é deixar 80% para matérias 
prioritárias (com maior peso 
ou com maior dificuldade) e 
20% para revisão do que já 
conhece ou tem menor peso”, 
sugere Antonio Batist.

O percentual pode e deve 
ser alterado conforme o candi-
dato evolua e também com as 
necessidades (tempo disponí-
vel, dúvidas). O cronograma 
precisa contemplar mais de 
uma disciplina por dia, mas 
isso depende de quanto tem-
po o candidato tem.

PARA SABER O ESTILO DA BANCA

Estude com base nas provas de certames anteriores

 N Com o estudo baseado em 
provas anteriores, o candidato 
ficará mais familiarizado com 
o estilo da banca, entenden-
do as possíveis pegadinhas, 
além de ficar antenado nas 
matérias que caem com maior 
frequência. 

“Pratique todos os dias, sempre 
revisando os seus erros”, acrescen-
ta Jefferson Rodrigues, diretor de 
Educação do QConcursos.

“Faça sempre questões de con-
cursos anteriores e sempre dedi-
que um tempo maior para estu-
dar a parte da teoria, sobretudo 

nas matérias em que tiver um 
aproveitamento mais baixo. 
Para aquelas que o candidato 
já domina, o ideal é fazer re-
visões periódicas para fixação 
do conhecimento e do conteú-
do”, explica o especialista em 
concursos.

Colaborou a estagiária Larissa Ferreira

 > A Prefeitura de Cabo Frio 
está com edital para contra-
tação temporária de 3.543 
vagas, em diversas áreas 
da administração. O cer-
tame contempla 61 cargos, 
nos níveis Fundamental, 
Médio e Superior, com sa-
lários entre R$ 1.100 e R$ 
4.647,20. As inscrições ter-
minam hoje. Os contratos 
terão duração de seis me-
ses, com possibilidade de 
renovação por mais seis 
meses. Há postos para au-
xiliar de enfermagem, mé-
dico, advogado, pedagogo, 
técnico em segurança do 
trabalho, turismólogo, en-
tre outras. Inscrição pelo ht-
tps://www.aprocesso.com.
br/cabofrio/processo/1.

Segundo edital do Colé-
gio Naval, a inscrição vai até 
18 de julho. Há 129 vagas 
para Ensino Fundamental 
completo e idade menos de 
18 anos. Só estão abertas 
vagas para o sexo mascu-

lino. As avaliações escritas 
devem ser em dois dias, no 
primeiro costuma ter 20 
questões de matemática e 
20 de inglês. Já no segundo, 
são 20 de português, 12 de 
estudos sociais, 18 de ciên-
cias e redação.

Inscrições da Escola Pre-
paratória de Cadetes do Ar 
serão abertas em 4 de julho. 
Podem participar jovens 
dos sexos feminino e mas-
culino, com idade entre 14 e 
19 anos e ter o Ensino Fun-
damental completo. São 
130 vagas  - 110 (masculino) 
e 20 (feminino). 

Quadros Complementa-
res (QC-CA/FN/IM). Can-
didatos para essa compe-
tência devem ter o 3º grau 
completo. Há vagas dispo-
níveis para engenharia, ad-
ministração e ciências con-
tábeis. As 11 vagas são para 
segundo-tenente. Inscrição 
custa R$ 130 e estará aberta 
de 19 a 31 de julho.

Contratação temporária em 
Cabo Frio e outras chances

MARINA CARDOSO

marina.cardoso@odia.com.br

Para quem não vai 
fazer cursinhos, o 
principal cuidado 
é selecionar 
o material de 
estudos

O DIA I SEGUNDA-FEIRA, 28.6.2021    9



10    SEGUNDA-FEIRA, 28.6.2021  I  O DIA

SERVIDOR
Paloma Savedra n e-mail: paloma.savedra@odia.com.brn site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

da Academia Nacional de Economia, Nelson Rocha é formado em Ciências 
Contábeis, com pós-graduação na Fundação Getúlio Vargas. Já assumiu diversos cargos 
e, em 1995, participou da implementação do Programa de Reforma do Estado do Rio.

MEMBRO

 n O Estado do Rio já con-
seguiu aval da União para 
a adesão ao Regime de Re-
cuperação Fiscal (RRF) e 
agora tem seis meses para 
entregar o plano. Em que 
pé está o plano?

 L O que foi feito é o aceite 
para a adesão. Nós temos 
seis meses para elaborar esse 
plano, que não é um plano 
que o estado prepara e en-
trega. É construído ao lon-
go do tempo. Tem etapas. A 
primeira etapa é agora, dia 
5 de julho. A gente tem que 
entregar o primeiro passo, 
que é o diagnóstico da situa-
ção fiscal. 

 n No que consistirá esse 
diagnóstico?

 L A gente está finalizando. A 
rigor é a situação que você 
encontra em 2020. Nós aca-
bamos de apresentar o re-
latório do primeiro quadri-
mestre. Então é o cotidiano, 
só que num formato já pro 
regime.

 n Mas já trará direciona-
mentos das reformas que 
o estado fará?

 L Não é diagnóstico, só traz 
o balanço, e o que a gente 
tem hoje. O plano começa 
a ser elaborado. Para você 
ter uma ideia é o esboço do 
plano, depois você vai dis-
cutindo... A gente vai estar 
entregando no início de 
outubro. E esse plano será 
construído com os outros 
Poderes. A gente tem con-
ceitos que estabeleceremos 
ao longo do tempo, mas será 
construído com os demais 
Poderes (Legislativo e Judi-
ciário) e também com Mi-
nistério Público, Tribunal 
de Contas e Defensoria. A 
gente está olhando o ho-
rizonte, ou seja, é um mo-
mento ímpar na história 
econômica do estado. Em 
que todos estão emanados, 
dando as mãos para a gente 
construir uma solução para 
o Rio de Janeiro. Não é a so-
lução de um governo. É uma 
solução para o estado e que 
vai refletir nas próximas ad-
ministrações e gerações.

 n Mas esse esboço que será 
apresentado em outubro 
terá direções a partir do 
que a lei federal deter-
mina, como Reforma da 
Previdência. Em relação 
à reforma, vocês estão pre-
tendendo fazer só para os 
futuros servidores ou en-
globar também os atuais?

“Na previdência, 
dos quatro 
pontos exigidos 
pelo regime, já 
fizemos dois”

“A Lei 
Complementar 
(federal) 178 não 
impede reposição 
salarial e 
concurso público”

gastos. Essa é uma discussão 
que a gente vai ver ao longo 
do tempo.

 n A mudança da idade mí-
nima será só para os atuais 
ou para os futuros? 

 LÉ... os futuros já têm. Para 
os atuais é uma discussão que 
terá que ser feita. Porque, na 
realidade, do contrário você 
não reduz o custo do estado. 
Se você não faz com os atuais, 
você não tem o princípio do 
Regime de Recuperação Fis-
cal, que é a redução do custo. 
A postergação desse custo não 
vai ter impacto nenhum pro 
regime. Então, como fazer isso 
é uma discussão. Faremos si-
mulações, e aí você pode mo-
dular a idade.

 n O sr. mencionou a questão 
do teto de gastos. Esse é o 
ponto principal em relação 
à conversa com os outros 
Poderes?

 LNa verdade, eu tenho uma 
visão diferente do que pensa o 
Ministério da Economia com 
relação ao teto de gastos, mas 
aí é conceitual. Eu acho que o 
teto de gastos não ajudou em 
nada no resultado fiscal brasi-
leiro. Eu costumo me definir 
como um desenvolvimentista 
com responsabilidade. Enten-
der que para desenvolvimento 
é preciso também ter respon-
sabilidade fiscal. Só que em al-
guns momentos os fiscalistas 
chegam ao extremo disso, e a 
gente entende que só vai con-
seguir equilibrar as finanças 
públicas do Estado do Rio de 
Janeiro se tivermos desenvol-
vimento. É preciso construir 
essa solução.

 > De volta ao comando da Secretaria de Estado 
de Fazenda do Rio de Janeiro após 19 anos, Nel-
son Rocha reassume a pasta em um momento 
delicado das finanças fluminenses. Para elaborar 
o novo Plano de Recuperação Fiscal, o secretário 
conta com um trabalho em conjunto de todos 
os Poderes, além de reuniões constantes com 
a equipe econômica da União. Sobre a reforma 
previdenciária, antecipa que o estado poderá 
adotar duas medidas — o aumento da idade mí-
nima e taxação de inativos — ou apenas optar 
por uma delas. E ressalta que a escolha não será 
unilateral do Executivo: terá participação do 
Legislativo, Judiciário, MP,,TCE e Defensoria.

ENTREVISTA NELSON ROCHA, SECRETÁRIO DE ESTADO DE FAZENDA 

‘Reajuste é possível, desde que 
esteja dentro dos limites do plano’

FOTOS: LUCIANO BELFORD

 L Primeiro que o regime não 
é só para o Rio, o anterior 
acabou só tendo o Rio, mas 
não é um regime para o Rio. 
Então, o que tem sido feito? 
A Lei Complementar 178 põe 
quatro pontos a serem feitos 
na previdência. Dois deles 
nós já fizemos (aumento 
da alíquota para 14% e pre-
vidência complementar). E 
desses quatro, você não pre-
cisa fazer todos, pode fazer 
três, dando a possibilidade 
de um ficar fora. Então, nós 
temos dois, e desses dois um 
deles nós vamos ter que fazer 
e a gente cumpre a necessi-
dade da aceitação por parte 
do Tesouro Nacional. 

 n Quais são?

 L Ou é a idade mínima obri-
gatória (elevação) ou a co-
brança da Seguridade Social 
para quem ganha até o salá-
rio de referência da previ-
dência (teto do RGPS, hoje 
de R$ 6.433,57). Na idade 
mínima, a gente pode ele-
var, e dependendo do que 
você eleva isso tem reflexo 
no próprio resultado fiscal 
que a gente vai apresentar. 
Na taxação de inativos, você 
pode fazer a partir de 1 sa-
lário mínimo, de dois, três... 
Faremos simulações. E nis-
so é importante entender: 
Qual é o objetivo do regime? 
É você ter equilíbrio fiscal. 
Para quê? Para pagar a dívi-
da. Na realidade eu costumo 
brincar dizendo que o Te-
souro Nacional virou o FMI, 
porque a preocupação deles 
é gerar resultado primário 
adequado para fazer face ao 
pagamento da dívida. Pon-
to. Então, dependendo de 
como você constrói o plano, 
você pode diminuir pouco, 
pode diminuir mais, e aí são 
simulações que serão feitas 
ao longo do tempo.

 n Não bateram o martelo 
se serão os dois itens ou 
só um? 

 L Não. Pode ser uma compo-
sição dos dois. Por exemplo, 
se eu adoto idade mínima 
hoje, de 52 anos, e coloco 60, 
qual é o impacto disso? Se 
eu coloco 55 anos, qual o im-
pacto? A idade mínima pode 
ser menor se você colocar a 
contribuição, ou não. Existe 
um entendimento por par-
te dos Poderes que é melhor 
aumentar a idade mínima e 
não tributar os outros. O re-
flexo, inclusive sob o ponto de 
vista de redução de custos, é 
maior. Então são simulações 
que estão sendo trabalhadas, 

 n Na parte da receita, quais 
ações são estudadas para 
aumentar a arrecadação? 

 LTem várias, por exemplo, 
qual é o potencial de arreca-
dação do Estado do Rio? Nin-
guém sabe. O Rio de Janeiro 
tem uma estrutura econômi-
ca com algumas indústrias, 
sobretudo a indústria do pe-
tróleo, e tem possibilidade 
de trazer arrecadação... Por 
exemplo, eu posso medir o ta-
manho de capacidade de ar-
recadação do estado, porque 
não existem estudos efetivos 
por uma série de razões. A úl-
tima matriz insumo-produ-
to feita no Rio data de 1996. 
E como você consegue fazer 
desenvolvimento sem ter isso 
como norte para ver o desen-
cadeamento de todo setor 
produtivo? A ideia é que a 
gente consiga medir o PIB de 
cada segmento e a partir dali 
identificar qual é o potencial 
de arrecadação. Assim, nós 
teremos ações proativas para 
buscar aquela meta, com base 
científica, daquele potencial 
de arrecadação. Isso eu estou 
falando de ações de arreca-
dação. O regime discute isso? 
Não. Mas eu posso projetar as 
receitas de acordo com o que 
a gente imagina.

 n O que mais está em 
discussão?

 LMas eu acho que a grande 
discussão que vamos colo-
car no plano é a gente tentar 
pagar parte da dívida com 
ativos. Se eu consigo pagar 
a dívida com ativos consigo 
gerar resultados positivos, e 
com esses resultados fazer os 
investimentos necessários, 

especialmente em infraestru-
tura de tal forma que a gen-
te traga investimentos para 
o estado. E aí eu aumento o 
volume de faturamento das 
empresas e, consequentemen-
te, aumento a arrecadação do 
estado. Essa é a lógica.

 n O governador declarou 
que ainda falta conceder 
reposição salarial ao funcio-
nalismo. Vai sair do papel? 
E qual será o modelo?

 LNada impede, desde que 
esteja dentro desses limites. 
Se perguntar minha opinião 
pessoal: é possível ficar 10 
anos sem reajuste? Eu vou te 
dizer que não, com inflação, 
com tudo isso. Os servidores 
já estão há muito tempo sem 
reajuste.

 n Então é possível?

 L É possível, desde que es-
teja no plano, desde que te-
nha as outras regras do pla-
no resguardadas. Volto a 
insistir: o grande desafio do 
plano é você ter e estabele-
cer resultado fiscal positivo. 
Não existe impedimento. A 
Lei Complementar 178 não 
impede que você possa fazer 
reposição salarial, que você 
possa ter concurso. Ela te 
permite tudo isso. É preci-
so só ter o cuidado para que 
isso não impacte o resulta-
do. Insisto, o princípio é o 
resultado fiscal. Se eu tenho 
aumento de receita, posso 
também fazer.

 n Será possível já no próxi-
mo ano?

 L Isso é a construção do pla-
no... essa discussão vai estar 
no plano. Obviamente que 
dentro de uma lógica possí-
vel do ponto de vista finan-
ceiro. Porque o governador, 
obviamente que ele tem 
toda sensibilidade com essa 
questão, mas ele também 
tem toda sensibilidade com 
a administração dos recur-
sos. Então a gente está cons-
truindo isso. O objetivo é a 
gente trabalhar para poder 
gerar receita suficiente para 
não só pagar um salário ade-
quado aos servidores, mas ao 
mesmo tempo produzir as 
políticas públicas que o ci-
dadão, que o contribuinte do 
Estado do Rio espera. 

 n Sabe-se quando será?

 L É, a gente vai construir den-
tro do plano as possibilida-
des. Não sei se vai ser ano que 
vem, se vai ser no nono ano. 
Isso a gente não tem nada 
pronto ainda. O governador 
tem uma preocupação não só 
com o governo dele, mas com 
o futuro do estado. O que é 
uma mudança de paradigma, 
até então, pelo menos do que 
eu vi até agora por onde eu 
passei. É importante a gente 
pensar no estado a longo pra-
zo. E nem sempre ao pensar 
no estado a longo prazo se é 
possível tomar determinadas 
medidas que aparentem, pelo 
menos no primeiro momen-
to, mais interessantes para os 
servidores, para a sociedade. 
Às vezes, pensar no futuro é 
garantir o direito das próxi-
mas gerações.

mas a decisão do que vai en-
trar no plano, isso é na dis-
cussão que a gente vai fazer 
com os demais Poderes. O 
que efetivamente a gente 
(Estado do Rio) não fez nada 
ainda diz respeito ao teto de 
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FUNKEIRA ALFINETOU APRESENTADORA

‘Não parei de seguir 

a Jojo Todynho’, diz 

Adriane Galisteu 

sobre a treta 

com funkeira

A
nunciada oficialmente como 
apresentadora de ‘A Fazenda’, 
Adriane Galisteu se envolveu 

recentemente em uma polêmica 
com a atual campeã do reality show 
da Record, Jojo Todynho. A funkeira 
alfinetou a mulher do empresário 
Alexandre Iodice após uma brinca-
deira sobre a eliminação de um casal 
do ‘Power Couple’ que mencionou a 

cantora: “Faça seu trabalho sem usar 
o nome das pessoas”, mandou Jojo.

“Não era para dar nisso. Tem coisas 
que a gente faz para ser uma coisa 
divertida e eu acho que quem tem 
rede social, tem que ter humor. Não é 
para levar a ferro e a fogo. Eu fiz um 
comentário super bem-humorado e  
acho que ela não entendeu. Fiz na 
maior das boas intenções o comen-

DUBLAGENS COMPLETAMENTE NU 

NIZO NETO REVELA QUE FAZ 

R
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O ator Nizo Neto é considerado um dos maiores dubladores do país, e já emprestou sua voz aos 

personagens Presto (Caverna do Dragão), Willycat (Thundercats), Foozie (Muppet Babies), Al-

çoca (Wuzzles), Barney Rubble (Flintstones nos Anos Dourados), além de atores como Matthew 

Broderick, Seann William Scott, Michael J. Fox, Tom Hanks, Marlon Wayans e Patrick Dempsey. 

Pois bem. O filho de Chico Anysio e Rose Rondelli tem até um estúdio em casa e revelou que em 

dias quentes só dubla nu. Isso mesmo, minha gente!. Nuzinho, pelado e com a mão no bolso. “Um 

dia estava tão calor... Eu  tirei a bermuda. Quando vi estava completamente nu e isso é muito 

libertador”, contou  à repórter Lisa Gomes. 

‘Escolhi viajar’, diz Raissa 
Barbosa sobre depressão

Raissa Barbosa está de volta ao Brasil após uma temporada em 
Dubai. E a modelo resolveu falar com seus seguidores sobre as 
críticas que recebeu por ter viajado após ser diagnosticada com 
um quadro de depressão:  “Tinha muita gente julgando o fato de 
eu estar viajando. Eu escolhi viajar. Estava há três dias de cama. 
Três dias mal, que eu não conseguia fazer nada. Resolvi viajar. E 
olha como eu voltei bem. Estou me cuidando. Não vou deixar de 
me cuidar. Não é porque a pessoa está em depressão que ela 
tem que ficar em casa, não. Pelo contrário. Ela tem que se 
levantar. E eu levantei. Escolhi ir pra lá porque era um lugar que 
eu tinha vontade. Você, que está mal, não fique deitado. Você 
tem que lutar pra ficar bem, assim como eu”.

REPRODUÇÃO INSTAGRAM

REPRODUÇÃO/MONTAGEM

tário que era engraçado e cabia 
naquele momento porque me veio 
na cabeça a imagem dela! Eu assisti 
‘A Fazenda’ e torci muito por ela”, 
explicou Adriane à coluna por ter 
brincado quem seria o casal que 
levantaria Jojo do sofá.

 “Foi curioso ver o quanto a Jojo 
ficou brava, mas depois ela apa-
gou a resposta e deve ter se arre-

pendido. Ela foi lá rever o meu 
comentário e deletou o tweet. Eu 
não parei de seguir a Jojo e nem 
ela parou de me seguir. Ficou meio 
assim, mas acho que ficou tudo 
bem”, admite Galisteu, que assina, 
hoje, o contrato para comandar ‘A 
Fazenda’. “Estou muito feliz de 
continuar com meu ofício de apre-
sentadora”, completa.
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DE JÉSSICA ALVES

 O NOVO VISUAL 

REPRODUÇÃO

ALINE RISCADO ACABA COM 
EUFORIA DOS FÃS SOBRE 
ARTHUR PICOLI: ‘SÓ AMIZADE’

R
EP

R
O

D
U

ÇÃ
O

/M
O

N
TA

G
EM

Isabella Santoni comemorou a confirmação da se-

gunda temporada de ‘Dom’, a primeira série brasileira 

da Amazon Prime. Na produção, a atriz é Viviane, uma 

criminosa do bando de Pedro Dom, interpretado por Ga-

briel Leone, e ela até protagoniza cenas quentes de sexo 

com o ator principal e Raquel Villar. Os três juntos. Aliás, 

esqueçam as personagens tipo mocinhas de Isabella: 

ela tem preferido papéis mais densos nos últimos tem-

pos. Na comédia ‘Missão Cupido’, ela vive um romance 

e troca beijos com Agatha Moreira.

Maurício Destri vai ser papai. O ator revelou que a 

mulher, Sabrina Samel, está grávida de um menino: 

Valentim. O bebê deve nascer no final do ano, um 

pouco antes da estreia prevista da novela ‘Além da 

Ilusão’, no horário das 18h na Globo. Na trama de 

Alessandra Poggi, o ator será protagonista ao lado 

de Larissa Manoela e Rafael Vitti.

O ator Fernando Sampaio conseguiu arrecadar R$ 28 
mil com a vaquinha online criada por amigos e fãs após 
perder tudo com um incêndio em sua casa, no bairro de 
Vargem Grande. O acidente aconteceu no dia 19 e o artista 
só ficou com a roupa do corpo.  
Mesmo assim, Fernando precisa de uma quantia maior 
para cobrir o prejuízo e pediu mais ajuda. “Quero pedir se 
você não fez sua contribuição, entra no link que está na 
minha bio e deixe lá o que você puder que, para mim, o 
pouco será muito e muito me servirá!”, assume.

MAIS AJUDA

CHEGA DE ‘MOCINHAS’

VAI SER PAPAI

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira
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 n  Os cantores 

Xande de Pilares 
e Mumuzinho 
irão comandar 
uma live do 
bem do Servi-
ço Nacional de 
Aprendizagem 
do Cooperativis-
mo no Estado do 
Rio de Janeiro 
(Sescoop/RJ), no 
dia 3 de julho, às 
18h. A transmis-
são será no Canal 
YouTube do Sis-
tema OCB/RJ.

Parece que não é só a mãe de Gabriel Medina, Simone, que ‘morre de 
amores’ por Yasmin Brunet e aprova a relação do surfista com a modelo. 
Thiaguinho, Rafael Zulu e Neymar estão magoados com o ‘parça’, que 
simplesmente sumiu do mapa. Medina não liga, não atende e nem responde 
as mensagens dos integrantes da diretoria, que já consideram um racha no 
grupo, que ainda tem Luciano Huck e Bruno Rezende. Durante uma festa na 
casa de Neymar, em Mangaratiba no final de maio, Yasmin recebeu vários 
‘elogios’ como ‘otária’, ‘maluca’, ‘doente de ciúmes’ e ‘controladora’.

Pessoas próximas da família do surfista contam também que amigos dele 
das praias de Maresias e São Sebastião estão chateados porque há meses 
ele não fala com ninguém. Medina teria também deixado de ajudar os 
projetos voltados para o surf na região, como ele sempre fez, e todos 
apontam o dedo de Yasmin Brunet nessa decisão do surfista. 

Esta humilde colunista confessa que ficou na torcida por um romance entre 

Arthur Picoli e Aline Riscado depois de uma troca de elogios nas redes sociais. 

Muitos seguidores dos dois famosos começaram logo a shippar e a internet 

ficou em polvorosa. Só que a atriz e apresentadora jogou água fria na euforia 

dos fãs. “Somos só amigos mesmo”, respondeu à coluna.

 A influencer e apresentadora brasileira Jéssica Alves nunca escondeu que 
gosta de cirurgias e procedimentos estéticos e, ontem, ela compartilhou fotos 
do ‘novo’ corpo graças a uma dieta, que consegue perder 1 Kg por dia. Jessica, 
que ficou conhecida no passado como Ken Humano e assumiu sua identidade 
com uma mulher trans há dois anos, fez uma bariátrica recentemente e trocou 
as próteses de silicone. Agora, ela 1,5 litro em cada seio.

DIRETORIA SOFRE RACHA POR 

CAUSA DE YASMIN BRUNET

REPRODUÇÃO/MONTAGEM

Camila Ângelo se formou em Medicina há um mês e o maridão Hulk resolveu inovar. Além do anel de esmeralda, pedra tradi-
cional para os novos médicos, o atacante do Atlético Mineiro deu de presente pelo canudo um carro. Mas, não é um automóvel 
popular não, minha gente! A sobrinha da ex do jogador ganhou uma BMW, avaliada em R$ 300 mil, que foi encomendada em 
uma concessionária e só chegou agora. A máquina já está estacionada na garagem da casa dos pombinhos em Belo Horizonte.

PRESENTÃO DE FORMATURA

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS
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 N  A CPI da Pandemia está numa sinuca de bico. De um 
lado, um presidente negacionista sobre o Covid-19 e 
que prometeu a ‘nova política’ e entregou o Governo 
ao fisiológico Centrão – até cargos de direção nos ban-
cos oficiais. E de outro, um deputado federal acusado 
de estelionato que não tem provas (por ora) do que 
diz sobre a venda da vacina indiana Covaxin para o 
Ministério da Saúde – negócio que não se concretizou. 
É guerra de versões. E só.

Segurança
 N A Agência Brasileira de 

Investigação é só preo-
cupação, há mais de ano, 
com o padrão Bolsonaro 
de contato com qualquer 
cidadão – de parlamenta-
res a amigos empresários.

É que...
 N ...Os Palácios contam com 

o avançado sistema crian-
do pela Abin de telefone 
e e-mail, o C-gov e Crip-
to-gov. Não são usados. O 
presidente prefere o what-
sapp, para áudios e textos.

Então...
 N ...Ninguém convence o 

patrão do contrário. E a li-
teratura judicial-policial 
recente já mostrou que 
isso dá M e derrubou do 
trono popular o juiz Sér-
gio Moro.

Ringue
 N Aquela peitada do sena-

dor Marcos do Val no de-
putado Miranda, na CPI, 
chamando para briga lá 
fora, pode rolar dentro 
também. A orientação da 
Polícia Legislativa do Se-
nado é que, em caso de bri-
ga entre os parlamentares 
nas suas dependências, 
deixar que os próprios 
apartem. Já na Câmara, 
quando o pau quebra, os 
seguranças intervêm.

Capital do Centro-Oeste
 N O Governo do Distrito 

Federal fez as contas e 
descobriu que já vacinou 
mais de 150 mil morado-
res de Goiás, que moram 
em cidades do Entorno de 
Brasília, pertencentes ao 
Estado vizinho que sofre 
com a falta de vacinas.

Minirreforma
 N Campos aprovou uma 

reforma previdenciária 
para servidores munici-
pais sem prévia discussão 
com a categoria e aumen-
tou a alíquota de contri-
buição dos 19 mil funcio-
nários de 12,82% para 14% 
. O tempo de aposentado-
ria dos homens passou de 
55 para 61 anos, e de 60 
para 64 para as mulheres.

Pertinente
 NNo mês em que se celebra 

o Dia Internacional do Or-
gulho LGBT, a República.
org lançou campanha “Ser-
vidores com Orgulho” para 
reflexão sobre a representa-
tividade LGBTQIA+ no ser-
viço público. A ONG com-
partilha histórias e relatos 
de funcionários que ajudam 
a combater o preconceito.

MERCADO

Vegas & Brasil
 N O Brasil joga os dados 

na mesa, mas não avança 
no jogo, criticam os de-
fensores da legalização 
dos jogos. Perde geração 
de milhares de empre-

gos, o fortalecimento do 
trade turístico e a arreca-
dação de bilhões de reais 
em impostos. E Las Vegas 
avança. Acaba de ganhar, 
na quinta-feira, o Resorts 
World Las Vegas. São duas 
torres com três hotéis, 
3.500 suítes e mais de 40 
restaurantes e bares.

Agora, o compliance 
 N A AGU, CGU e MPF fe-

charam acordo de leniên-
cia de R$ 86,2 milhões 
com as empresas Amec 
Foster Wheeler Energy 
Limited e Amec Foster 
Wheeler America Latina, 
envolvidas em contratos 
com a Petrobras antes de 
2014. Participaram tam-
bém autoridades ameri-
canas e britânicas.

Aterro
 N Há uma força-tarefa na 

Prefeitura do Rio de Janei-
ro, envolvendo a RioLuz, 
Comlurb e empresários 
do bairro para recupera-
ção da área do Museu Car-
men Miranda no Parque 
do Flamengo. Parte dele 
descuidado virou point de 
lixo e moradores de rua. 

E AGORA?

O PODER MUDA

 N O PSB e o então deputado federal João Campos foram os 
maiores críticos da reforma da previdência federal. Afirmaram 
que prejudicaria os mais pobres. Hoje, o mesmo João Campos, 
prefeito do Recife, repetiu o presidente Bolsonaro. 

Todos nós, publicamente expos-
tos ou não, temos opiniões so-
bre assuntos diversos, principal-

mente, os que afetam diretamente a 
nossa vida cotidiana. Com a pande-
mia, fomos tomados por inúmeras 
incertezas sobre como reagir diante 
de situação tão ameaçadora, mas, se 
é possível ter uma única certeza nesse 
ambiente nebuloso e polarizado que 
estamos vivendo, é a de que somos se-
res humanos e, como tal, devemos ter 
solidariedade e empatia. Por isso me 
senti inteiramente representada por 
Juliana Paes. 

Em resposta aos ataques que rece-
beu de uma colega de profissão, após 
defender o tratamento desrespeitoso 
dado à médica Nise Yamaguchi, na 
CPI da Covid, a atriz se posicionou 
de forma digna sobre seu direito de 
pensar diferente do que se espera. 
Uma atitude corajosa considerando 
que, hoje, já não podemos mais nos 
pronunciar livremente sem que uma 
patrulha frenética venha nos julgar 

O presidente Bolsonaro tem sido 
duramente atacado na CPI da 
pandemia. Realmente o que tem 

sido apurado já era sabido. Ele adotou 
uma postura negacionista, se aventu-
rou e teimou em recomendar remédios 
sem base cientifica, negligenciou clara-
mente a compra de vacinas, fez pouco 
caso da CoronaVac, que acabou sendo a 
principal em uso no país.

Mas convenhamos que mais impor-
tante do que esta postura lamentável 
é que o governo liberou recursos para 
estados e municípios suficientes para o 
bom desempenho na proteção da popu-
lação atingida pelo vírus. E roubaram, 
construíram hospitais de campanha e 
os desativaram em plena pandemia. Os 
registros de compras de equipamentos 
são inacreditáveis, inclusive por se pa-
gar o que não foi entregue.

O presidente pode até ter exagera-
do na injeção direta de dinheiro em 
mais de 50 milhões de brasileiros, em 
arriscado endividamento público. E 
parece que quer dar mais. Logo, não 
tem sentido essa cobrança exagerada e 
vergonhosamente protegendo ladrões. 
A CPI entra em fase de desgaste. O que 
não retira a culpa presidencial. Mas é 
preciso reconhecer que afinal a ficha 
caiu e ele começou a agir pessoalmen-
te na busca das vacinas, inclusive no 
adiantamento do encomendado. E não 
ter perdido a oportunidade de abrir 
logo ao setor privado, sem restrições, 
para acelerar a imunização, sem pre-
judicar o SUS, outro erro dele.

Destas nem se fala mais, tais as dis-
torções incluídas no projeto. O gover-
no prima pela incompetência, pelo 
isolamento, pela preferência por fi-
guras menores em seu entorno. Pura 
insegurança do presidente, em apari-

Acorda, Bolsonaro!

Carta a Julianas Paes...

Aristóteles  

Drummond 
jornalista

e, não raramente, nos desqualificar.
Não somos obrigadas a escolher en-

tre duas únicas ideologias para provar 
que temos uma atitude política. Nem 
muito menos nos tira o direito de nos 
indignar, mas agir com dignidade e res-
peito na luta por causas que considera-
mos justas. Podemos, sim, usar nossa 
visibilidade para apoiar causas huma-
nitárias, sem, necessariamente, ter que 
se posicionar como representantes de 
um dos lados dessa disputa política in-
sana.  Como se não fossemos seres plu-
rais, com capacidade para concordar e, 
ao mesmo tempo, discordar sobre um 
mesmo assunto, dependendo da ótica 
em que ele é enxergado.

Não. Não se trata de estar, ou não, 
do lado da vida ou da morte, como 
muitos bravejam em suas redes so-
ciais, nos obrigando a escolher um 
partido desse ringue. Quando vive-
mos em uma democracia, se trata de 
respeitar a opinião alheia e de abrir 
espaço para a discussão fértil, sem 
ironias e linchamentos públicos. Não 
devemos estar em lados opostos. So-
mos brasileiros que devemos lutar 
por alternativas eficazes para condu-
zir essa nação, com direitos e deve-
res preservados, ética, honestidade, 
transparência e inovação. 

ções que beiram o ridículo, como se a 
campanha eleitoral não tivesse termi-
nado – quando, mesmo se fosse esse o 
período, nem deveria ter começado, 
com pandemia, desemprego, projetos 
emperrados no Congresso.

O presidente não tem de falar em 
políticas de enfrentamento à pande-
mia, muito menos ficar em campanha, 
promovendo aglomerações e, claro, 
muito menos agredir políticos, ma-
gistrados, inclusive com palavreado 
inadequado. E constranger nossos mi-
litares. Deveria ficar usufruindo dos 
acertos de ministros relevantes como 
Teresa Cristina e Tarcísio Freitas. De-
veria mostrar o trabalho de Ricardo 
Salles, tão dura e injustamente tratado 
pela mídia em geral. Ele está cuidando 
de implantar políticas do lixo urba-
no, de despoluição dos rios, do mar, 
de promoção do saneamento e da ati-
vidade sustentável na Amazônia, para 
resgate de 20 milhões de brasileiros.

O presidente o apoia, pois sabe que 

ele é um excelente quadro, mas não 
promove instrumentos de esclareci-
mento à opinião pública nacional e in-
ternacional. E os incautos acabam por 
acreditar que o ministro erra, estimu-
lando a pusilanimidade pela omissão.

Tem de reformar a equipe para dar 
agilidade ao governo, pois, sem acertar 
na gestão, não terá nunca sucesso na 
eleição. Não é possível ministros cria-
dores de caso, inábeis, incapazes de 
pautar reformas e até mesmo com di-
ficuldades para aprovar o orçamento. 
Na política, o vexame é maior. Mesmo 
com maioria no Senado, deixaram a 
CPI ser composta por adversários.

Acorda, presidente! A estabilidade 
do país precisa de uma postura mais 
compatível com o alto cargo que 58 
de milhões de brasileiros lhe conferi-
ram. Não se contente com meia dúzia 
de seguidores, pois estas “multidões” 
que o aplaudem são insignificantes 
no universo necessário para repetir o 
feito de 2018. Não se iluda.

A pergunta que me faço quando 
vejo tanta gente julgando Juliana 
Paes é: onde estavam essas pessoas, 
incluindo a maioria da classe artística, 
quando, num passado recente, a cor-
rupção devastava o país? Por que não 
demonstraram tamanha indignação 
com tanta falta de vergonha? Ou será 
que muitas pessoas também não mor-
reram de fome e na fila dos hospitais 
diante de tamanha roubalheira aos 
cofres públicos? Espero que o grande 
público tenha parado para refletir so-
bre as palavras da atriz e faça um jul-
gamento lúcido sobre o que queremos 
realmente para o nosso país. 

Juliana Paes me representa, e te-
nho certeza que também representa 
muitos brasileiros que têm medo de 
levar um caldo se ¨colocar a cabeça 
para fora d´água. Extremismo não 
leva a lugar algum. Devemos usar 
nossa visibilidade como pessoa pú-
blica para pensarmos projetos para 
um Brasil na base da união. Somen-
te dessa forma venceremos a crença 
enraizada de que seremos liberta-
dos de todo o mal por salvadores da 
pátria. Não se faz política sozinho. 
É preciso consenso para alinhar os 
objetivos e trilhar o caminho do 
desenvolvimento.

CLEIA VIANA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

ESPLANADEIRA

 N # Armando  Lôbo  lança no YouTube, dia 30, vídeo-opera “Último Dia”, 
em homenagem a Levino Ferreira. # IHARA lança Romeo SC - bioquími-
co para controle da ferrugem da soja. # Benner Sistemas abre 100 novas 
vagas para áreas de tecnologia, RH, finanças e comercial.

A seção Esplanadeira divulga informações de cultura, esporte, mercado, ações 

sociais e outras, sem qualquer contrapartida de anúncios ou financeira. Envio de 

sugestões para reportagem@colunaesplanada.com.br

Publicada diariamente em 51 jornais de 25 estados, em capitais e interior

Com Equipe DF, SP e PE/ reportagem@colunaesplanada.com.br. Twitter  

@colunaesplanada / Facebook : Coluna Esplanada. Leia mais em odia.com.br

Adriana 

Balthazar 

deputada estadual 
pelo Novo-RJ

ARTE KIKO
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Cantora lança álbum ‘Batidão 
Tropical’, exalta suas origens e 
revela como foi regravar grandes 
sucessos do forró e do tecnobrega

n site: odia.com.br n e-mail: odiad@odia.com.br n tel.: 2222-8000

MALHAÇÃO

 n Pedro dá uma lição de moral 
em Roberta. Edgard orienta 
Jade e pede que ela se afaste de 
Cobra. Edgard conversa com Lu-
crécia sobre o comportamento 
dela com a filha. 

17h45 | GLOBO | Livre 

A VIDA DA GENTE

 n Alice vai ao encontro de Rena-
to. Ana e Vitória treinam suas 
alunas e demonstram técnicas 
opostas em campo. Alice se 
surpreende ao ver Lúcio andar 
abraçado com Laura. 

18h30 | GLOBO | Livre 

SALVE-SE QUEM PUDER

 n Helena fica chocada ao ver 
Mário. Ela se aproxima trêmula, 
não acreditando que ele está 
vivo, enquanto Mário arma um 
escândalo no Empório. Tarantino 
ganha a competição.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

CHIQUITITAS

 n Edgard vai ao orfanato conver-
sar com Carol. Ele diz querer cui-
dar de Bia e dar início ao proces-
so de guarda. As crianças fazem 
trabalho para a escola.

20h50 | SBT | 10 anos 

IMPÉRIO

 n José Alfredo pensa em Cristina. 
Cora decide sair para passear 
à noite. Reginaldo questiona 
Jurema sobre o trabalho do filho 
mais velho.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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GÊNESIS

 n Labão castiga Lia. Jacó se 
decepciona com Isaque. Esaú 
ameaça Jacó. Lia fica mexida 
com as palavras de Amir. Esaú 
ignora Rebeca. Debora sofre com 
o destino de Gate.

21h | RECORD | 12 anos 
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Sentindo falta dos fãs, 

Pabllo diz que novo 

álbum serve como 

alívio para ‘loucura que 

estamos vivendo’
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‘Ama Sofre Chora’. Eu sonhei um dia 
que estava vestida de noiva e pensei 
em trazer esse sonho pro meu traba-
lho. Não queria lançar esse clipe solto, 
então ele fecha o segundo momento. 
Tenho já um terceiro single em mente 
e estou vendo que a galera no Twitter 
está escutando muito essa música. Foi 

P
abllo Vittar esquentou a pri-
meira noite de inverno com o 
lançamento de ‘Batidão Tropi-
cal’. Nas plataformas de músi-

ca desde o último dia 24, em menos de 
24 horas de lançamento, o álbum já 
contabilizava mais de dois milhões de 
streamings somente no Spotify. Com 
referências ao forró e ao tecnobrega, 
a produção chega como uma ode ao 
Norte e ao Nordeste em plena noite 
de São João.

“É uma viagem no tempo. Venho re-
lembrando os ritmos que eu escutava 
quando era criança. Tem essa pegada 
nostálgica. Acho que a gente conse-
guiu alcançar esse objetivo. Quem me 
deu meu primeiro DVD da Compa-
nhia do Calypso foi a minha mãe e eu 
fiquei louca porque, já na abertura, 
ela vem com aquela roupa, pernão de 
fora, cabelão. Busquei essa referência 
na capa do álbum”, explica Pabllo, que 
exalta a importância que os grupos de 
forró tiveram na sua vida. “Nessa épo-
ca eu era uma criança que estava me 
descobrindo. Já me aceitava, já tinha 
o apoio da minha mãe e me deixava 
muito empoderada ver a Mylla Karva-
lho fazendo aqueles agudos”.

Com nove músicas, ‘Batidão Tropi-
cal’ entrega três inéditas, ‘Ama Sofre 
Chora’, ‘Triste com T’ e ‘A Lua’, além de 
seis regravações das bandas Compa-
nhia do Calypso, Ravelly e Batidão. Já  
‘Triste com T’ foi escolhida para ser 
o segundo de três singles com 
direito a clipe, lançado na úl-
tima sexta-feira (25). 

“O clipe de ‘Triste 
com T’ fecha a histó-
ria que eu comecei em 

um desafio regravar essas músicas, 
mas quero que novas releituras che-
guem ao mainstream. Espero que es-
sas bandas ganhem espaço porque é 
isso: eles abriram as portas para mim 
e tô aqui abrindo uma janela. Foi um 
desafio muito difícil e gostoso ao mes-
mo tempo”.

E se Mylla Karvalho, ex-Companhia 
do Calypso, serviu de inspiração para 
Pabllo se jogar, hoje, a artista é espe-
lho para milhares de jovens LGBTQI+ 
pelo Brasil. A eles, a drag manda um 
recado: “A maior referência que as 
pessoas dessa geração podem ter é se 
orgulhar de onde elas são. Comprem 
essa pluralidade que é o Brasil. Temos 
que abraçar essa singularidade. Te-
nho muito orgulho. É quem eu sou, 
de onde nasci, de onde vim. Recebo 
muitas mensagens falando que sou a 
Mylla deles e penso: ‘Oh, não, sou nem 
a sombra dela’. Hoje em dia de alguma 
forma eu posso tocar nesses jovens”, 
explica a maranhense. 

Dançante e caliente, ‘Batidão Tro-
pical’ põe todos para se mexer. Mas, 
em uma época que ainda não dá para 
se encontrar em festas, o álbum chega 
como um respiro em meio ao caos. “Ao 
mesmo tempo que me sinto triste por-
que queria estar nos palcos, sinto falta 
dos fãs. Queria estar perto dos meus 
fãs e curtir esse momento junto com 
eles. Fico com meu coração quente 
porque o álbum é um escape, um mo-
mento de alívio pra esquecer a loucura 

que estamos vivendo. Ter um 
momento de conforto, de 
felicidade. Estou cansada 

de entrar todos os dias nas 
redes sociais e só ter no-

tícias tristes”.

NATHALIA DUARTE  |  nathalia.duarte@odia.com.br



Horóscopo

Conte com ajuda de amigos para atingir os seus 
sonhos. Diminua um pouco o ritmo e complete suas 
tarefas. A vida amorosa recebe uma dose extra de 
romantismo. Cor: preto.

Faça o que estiver ao seu alcance no trabalho, não se 
cobre demais. Pode se dar bem. Bom momento para 
cuidar do visual. Na paquera, receba a ajuda dos 
amigos. Cor: escarlate.

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: aterro, ativa, beta, bovina, coberta, cova, elite, ereta, erre, etnia, 
ferro, fiel, iate, latino, nave, nível, novela, orla, real, reta, retina, saleiro, 
salina, seio, seletivo, sério, térreo, três, veleiro, vila.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Compartilhe as suas ideias e escute opiniões 
diferentes no trabalho, isso pode te ajudar. Vai te fazer 
evoluir. Você e o parceiro vão ficar em sintonia. Cor: 
rosa-bebê.

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Pegue leve nas compras e evite gastar a toa, segure 
mais o dinheiro. Pode melhorar a sua posição 
profissional. Uma paquera virtual vai animar o seu dia. 
Cor: dourado. 

CÂNCER
21/6 a 22/7

Organize melhor as finanças. Os relacionamentos 
melhoram e os trabalhos em equipe vão ser 
produtivos. A vida a dois está protegida e a intimidade 
esquenta. Cor: prata.

LEÃO
23/7 a 22/8

Se programe para concluir as suas tarefas nas datas 
corretas. Cuide bem do seu corpo e mente. Pode 
começar uma dieta.  A vida conjugal ganha destaque. 
Cor: vermelho.

VIRGEM
23/8 a 22/9

O carisma irá te ajudar no trabalho. Serviços criativos 
vão chamar a atenção e voltar os olhos para você. 
Pode se sair melhor na paquera no início do dia, se 
jogue. Cor: malva.

LIBRA
23/9 a 22/10

Se dedique mais ao trabalho, ainda mais se estiver em 
home office. A família te ajuda com vagas 
profissionais. Clima de romantismo auxilia o 
relacionamento. Cor: fúcsia.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Resolva assuntos pendentes e pare de procrastinar. 
Ajude algum familiar com assuntos de casa, isso pode 
te beneficiar no futuro. Na paquera, um ex pode 
ressurgir. Cor: roxo.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Reserve um tempo para colocar as contas em ordem, 
atente-se mais a isso. Se sobrar uma grana, guarde 
pro futuro. Conversar com o companheiro espanta a 
rotina. Cor: grafite.

Bote as mãos na massa e resolva todos os seus 
compromissos. Seja flexível e escute as dicas dos 
colegas. A vida amorosa pode ficar em segundo plano. 
Cor: pink.

Fuja de pessoas que não são confiáveis, não as deixe 
em sua vida. Priorize os seus interesses, seja na vida 
pessoal ou profissional. Seja mais carinhosa com o 
par. Cor: preto.

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 

CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU

TORTO

Na TV, 
Leandra Leal 
detona 
Bolsonaro
A atriz Leandra Leal criticou o 
presidente Jair Bolsonaro (sem 
partido) no programa ‘Altas Ho-
ras’ exibido na madrugada de 
domingo.

Durante a conversa com o apre-
sentador Serginho Groisman, a 
atriz questionou como deixaram 
Bolsonaro ser eleito. “Acho que 
tem uma autocrítica que a socie-
dade tem que fazer agora. Como a 
gente deixou o Bolsonaro ser elei-
to presidente? Ele já falava sobre 
preconceito, já destilava o seu 
ódio, já falava sobre homofobia, 
já espalhava fake news. Não foi 
uma escolha difícil. Quem se per-
mitiu achar que foi uma escolha 
difícil, relativizou a homofobia, o 
racismo”, analisou.

A atriz ainda pediu atenção do 
povo para as próximas eleições. 

Anitta dança 
com dinheiro 
no short
Com a pandemia controlada nos 
EUA, Anitta tem aproveitado 
para badalar na Flórida, onde 
está morando. No último sábado, 
a cantora comemorou o aniversá-
rio da amiga, a influnciadora Lele 
Pons, em uma casa de festas em 
Miami Beach. 

Nos vídeos, compartilhados por 
Anitta no Instagram, ela aparece 
dançando bastante e, inclusive, 
com notas de dólares presas em 
seu short. A cantora brasileira 
ainda publicou uma foto sobre a 
comemoração nas redes sociais. 
“Una noche que nunca se acaba”, 
escreveu Anitta. 

Mariano 
surpreende 
Jakelyne
A relação de Mariano e Jakely-
ne segue firme e forme mesmo 
após o fim da ‘Fazenda’. Em uma 
conversa com seus seguidores do 
Instagram, a modelo contou que 
se surpreendeu ao ver que o ser-
tanejo fazia planos para o futuro 
do casal e que eles incluíam sua 
irmã, Geovanna Oliveira que tem 
síndrome de Down. 

“Nem sei se ele sabe, até me 
emociono de lembrar. Ele falou 
que a Geovanna era um dos amo-
res da vida dele e ele sabia que 
no futuro ela seria nossa”, disse 
Jakelyne. “Eu quase desmaiei na 
hora”, finalizou.
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